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;xiii acionistas?Wii ' A:::::::;,:::::“;°:2;í' 5°geo. Auíunoiam-se obi-ne littererisa em troca de dois exemplmree. M- GOMES DIAs 25 p. c. de abatimento nos ers. essignnntee.
erra- _Negocio E Anuiuisrm ¡o-uneo nr S.“IQIGUEL

Folha avulso. ilOiréia-
rtas, ' '

5 de Ovar, 23 de janeiro ! A um ministerio constitu- mas do exercito. Estamos em bue o indecente dividendo dels¡ e Para 0 concelho, do ”auti-
i cional pôde-se tolerar muitas absoluto desaccordo com s. i2 p. c. aos seus accionistas, Ico, grup° (19631" governa. .ainte' _ 'deficiencias e delon as nas ex “ sobreocustosissimo sus- n'uma e ochzi tão calamitosa "a“ da administração mumm'l .g , . p Ipal; tal era o arroio com que¡_aP' _ suas resoluções, a dictadores tento d um exerCito perma~ como a que atravessamos, lse mentia, tal em a ”dada pe_;mas
exige-se-1hes medidas pro- nente, em vez de se adoptar deveria comprehender que ti~ tulante com que se arrogava o5 se' Transcrevemos d'um jar_ fundamenta radicaes, quasi o systema economico e rege- nha a impreterivel obrigação Sell:: PSGUdO-Chãfe- _ ç _lna¡ ¡nsuspeho! Le portugal revolumonarias e rapidamen- nerador 'da Suissa, mas em- de pôr ao serViço da indigen- lusããpãrâãêevâãssa Pequena 1 '_Ca_ ¡az-”and”, os seguintes tre_ te executadas, em pró do fim!!! muitas reformas apro- eia envergonhada, mais real-

lina

tinue- se d¡st¡nguem perfeitamente' de serviço, mas sim que a Uma lei que o paiz ap- nar capitaes a juro barato qu?lãeerêñããeeüêa::50:25:33
¡

--
° / ' ' . - _

.

6::: dos seus antecessores, “aba- eXiJa a _quem até agora por plaudira com phreneSi, é a quando estes sobretudo nuri Carrega¡ e a nossa praia, des-eslà_ ¡ham _com cena actividade influenCias politicas se tem das incompatibilidades. ca podem estar sujeitos em truindo.se o plano de transatas'ne de nas suas secretarias_ ' eXimiclo indecorosamente ao Não -espereis mais tempo, caso algum a desastrada li- vereações que procuravam pormeme Ha muitissimas reformas seu tributo. senhores dictadores, para vos quidação. melo de serpente"” 311911369; aaço de boas, como algumas do mi- Para remediar a angustio- tornardes populares. O tem~ O governo nunca mais de: :32;: ::ziê'rgfugã &Cita;6151'IO pa- nisterio da guerra; no reino, sa situação em que se encon- po corre_ rapido e todo o tem- ve .tolerar a essa companhia mo tempo que presãvàm á nos_"um a dos admdos, determmando tram as nossas possessões ul~ po perdido é aproveitado pe- emissao de obrigações que sa vma o ¡mportamissimo be-mw; que não se façam novas no_ tramarinas, que, segundo as los vossos adversarios». passem do juro de 4 ou 4 */, __ . .
v

AN
a_ na meações emquanto houve¡- vozes mais auctorisadas e --*›_- p. c.

'
' ' ' v _k

nliola, empregados (pessa classe; na desapaixonadas, as actuaes Cream] thal Farm“” 0 FUTURO GAZErnLHA
::à fazenda, a isenção de contri- têr'fas_ aduallelras Poeín em -

, -,0, d¡. buição nas transmissões em “50° lmfnedlam e de meiu' Consta que esta companhia "' 0 que e Gaiden em politica
i reis favor dos estabelecimentos dwelv Fumar e Para Conjur” solicitou do governo a aucto- erñEãdãaãâa bazadggãrrgasã i: Que pow“ tem “PMO te,emilio de caridade e beneficencia e a Penmaneme conñagraçao risação para emittir mais q '- a Um bolas sem pudomem ¡mtmcçñml que l* d ", ' de interesses e de ambi ões t b ' “ d' se “emitia a desorgamsaçãw Que “1° gomaequer @imputação
Será a e “vação e 503090 “515 a _ .ç '10-000 0 ngêçoes _Pre ¡aes na administração feita pela No que atlirmn, e. pós juntos eacreVer?"tum 10053000, o valor isento de 00m OS POCleTOSOS VISIUhOS de 90$uoo réis ao JUI'O de 6 actual vereação d'este conce-

,ezaa' imposto nas transmissões a' que _as "Odalam e ?meaçafn p. c. lho.“ ?sátira3:41:31“.
ubres, favor -de ascendentes e entre quam "a sua autonomia. Oiml- Não somos dos que 'pro- ' aglgâ'ããaga :gls'ããêmei Cgi:: E todo o seu “far, .rum eleição,

. . ' ' -
_ - r -

- .i ~ r

ue .to- conjuges e irmãos; uma fusão DISÊFO na marinha ?Stabelece testam contra essas succeSSi- ' Shame o que :Oderá '8:', ao fu_ E á n“" d““ bag“ me“”(im-Ê" de direcções no ministerio: 3P°Z 2_ mezes de dlCtadurê 0 vas emissões, seguramente tum_ A pow“ “na é só de pm“,
"3:33 das obras .publicas de que platomco conselho superlor requisitadas pela miseria pu- O povo pensa no dia de ama- &agr-;e intimlàpwãm'iiàzl l
'co pe. resultará para jáwuma certa de magistratura JudlClal no hum; contra o que protesta- nhã, e esse pensamento leVa-o' ° “m “n °“ a m“ 9“i pela economia orçamental; e, para Ultraman NãO Sera "0533? mos *é contra *essa taxa mons- 333:“ uma “mude nobre e Am: do vil interesse segue ii pista,' 'ç ' ' ' ' ' ' ' _ E muito não evançe que svençe

publi- terminar, uma_ philantropica Quanto mais louvaveis são truosamente arbitraria de 6 “mimo, apenas, por um mm Que vir¡ indu a m um miguelíâmlei sobre criminosos aliena- os esforços feitos pelo minis-y p. c. de Juro. memo, ainda pensou que pod¡al ( ATM”)
e u .

_ R ' .
dos. tro da guerra para as refor- _ Essa companhia que distri- esperar alguma coisa u'til, para' Amam¡ MWM“,i
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ilume; Folhcum da Fu““ n'uvm 'Agora se _acolhe ella ao seu ce- E vos. queridas leitoras, dae-lhe de D. Vasco. mas não lhe podem Paris uma menina que mais tarde“O de
mculo de solidão. Tudo parece um ao menos o vosso riso, 3613 elle dar o seu olharl foi condessa de la Rocca. Frances..P- C - r dia de convento ne idade media. na embora uma satyre, Já que não lhe D. Vasco e tão man, tem a al--- cony foi-lhe apresentado. Ella re.13 das
epoca das Hermengardas e 'dos Eno podeis dar o vosso olhar tão mei- me de D. Juan, e_ um olhar de... cnsou faller com elle; e como seTRAÇOS “Gagos ' ricos. O infinito tem as suas adora- go, de uma candido: tão pura, que Vós bem sabeis qual é o seu lhe perguntasse o motivo de 1a¡ re.
ções de uma grandeza de ::chita-f mais parece que Deus se preoccu olhar. .._ ' pulsão, ella respondeuz_.Se nãoA gs. v¡ ctura medieval,' tão sublimes como pou com o vosso olhar do que com Demais. conheceis os homens e um criminoso, ainda o será».Hair, uma téla de Rubens, ou tão gran- as estrellas do cool pelo olhar. _ _Como o sabe¡5?_observou a|.“h “os de D Vasco diosas e bracejaiites como as scen- Ahl o olhar!... o olharl.. . 0 Uma historia sabemos nos que guem-so agora só vos é apresen-mgg aq ' ' telhas do genio de Miguel Angelo. olhar ea expressão da vossa alma; com oolhar dos homens tem relação. tado. e ignoraes quem seja?lmam-
na capella Sextina. A alma humana, ea candidez da alma das donzellas, Quereis sahel-a? Ouvu _O signal que me conduz ahaver. Que tempo. meu Deus. que tern- essa na presença do infinito adora e mistura de frieza e d'alegria, pa- esta prophecla-respondeu ella-;enro pol. . . tem as suas preces! _ _ race-se com a neve. derreteose a'o ,.. * ,. Os olhos... os olhos. . .As avesitas acolhem-se ás suas O' suprema essencia do ideall contacto do amor que e o vosso _ _ E os olhos não mentiram: Fran-ternas moredas,-beirees, ou sob a porque não podes e rogas com tuas sol! _ i lima vez vma nos arredores de cescony foi um criminoso!lis, a folha de alguma arvore, visto que mãos pequeni-tas ergmdas para _o Sorrisz e o vosso sorriso parece Paris uma menina. O sen olhar e Agora adeus, minhas Julietas;l. ven- ainda não teem ninhos. nom gor- infinito, que este compônha o nariz nm requinte de galanterm, porque comoo vosso. Quinze annos apenas, somos medicos_ e D, Vasco à doe“.geiosl do nosso senhor D. Vasco, que o a galanteria e a ingenuidades, no tão bonital. . . Quem se não apai- te. Preci<e que se lhe medique oA primavera ainda não appare- livre da sua tormentosa doença, duas enisas que se_ tocam pelos xonaria ao vel-a? Bem se parecia seu querido nariz.p _ _ ceu com as suas i-oupageus e Hersi- que o salve d'um tão proximo _seus extremos.- se sois pedra, sede com uma que cenhecemos. De es- De Paris viemos, lia pouco, e"NEW tas variegadas: tudo triste, de um requiescat in poem. . . iman; sensitive se seis nbr; se sois tatura pequena, o .seu porte tem trazemos comnosco os segredos da '4383¡- aspecto de floresta da Filandia em l E tu, minha' creancinha loura. mulher. sede estrella» o quer que e de rainha, tão séria, sciencia. Fomos discípulos de Mo-llâbüa- dias de inverno. que com o teu Padre-Nosso, és ca-

m  

chos:

«O Diario publicou no dia

12 os novos decretos dicta-

toriaes.

Pela sua elaboração, ros

actuaes estadistas que nos

governam demonstram bem

evidentemente que, e n'isso

  

A alma humana tambem tem a

sua primavera e o seu inverno:

dias de alegria e de summa tristeza. '

bem estar da nação.

Entre as medidas que o

paiz reclama com maior an-

ciedade, está a cquitativa re-

partição da contribuição pre-

dial, porque elle não protes-

ta contra a quantia geral que

o estado reclama d'esse ramo

  

paz de fazer que Deus se ajoellie e

te adore, porque não lhe rogas que

Elle lhe déjuízinho e cabeca fresca?

   

   

     

    

   

    

  

 

   

   

  

 

    

  

  

veitaveis tem decretado e es-

tamos certos que se estabele-

ainda muito mais baixo para

os officiaes superiores, o sr.

ministro da guerra consegui-

ria os applausos do paiz in-

teiro.

 

   

 

  

cesse um limite de edade

   

  

-A ambição desmedida, a

ignorancia e o desbaratamento

campeiarem infrenes á testa do

municipio .que o tem compro-

metticlo vergonhosamente.

Venderam-se as mattas muni-

cipaes, rica e inexgotavel fonte

do concelho, malbaratando-se o

seu valor em beneficio de apa-

ziguados syndicatos.

mente necessitada dos seus

clientes, a innegavel influen-

cia da sua organisação espe-

cial, mercê dos privilegios

que por largos annos lhe fo-

ram concedidos e tanto ro-

busteccram o credito d'esta

companhia, para proporcio-

 

    

    

  

   

  

 

    

   

  

Tndo isto sois e muito mais, por-

que só Deus pode dizer o que sois.

Muitas sabemos nós que são es-

trellas; e as estrellas podem-se rir

 

    
  

 

ao passar. parece dizem-«Quero rel, e assistimos às lições de Char-
qne se portoin sérios» cot na «Selpitriel›.

Mas. reatando: Dae-nos icenca, pois, que parta-
Uine vez vivia nos arredores de mos a vêr D. Vasco e o seu nariz.



N

neñcio de a resguardar cada do criminoso com toda a phi-
vez mais das areias que amea- losophia do crimxe. __ .
çam assoberbal-a. Deram-se a Se bem 1êsse'__'e anfeciasse:

titulos de alinhamentos vastos se o estudasse nas suas“a'cçõ'es,
tratos deparamos, municipaes, nb§**pen§e§nentqsí; se desven-
mediante "um estipulach de desse ostã?can05'*d'aquella alma
demnisação conüpreterifçãàmã- de monstro, encontraria: 'Yago
nifesta das necessidades'dosfpo-

vos, a que tanto deve 'attentag

a direcção d'un¡ municipio! _, -.;'

Venderam-'se àfê'terrenos'par-

ticulares, obrigando os seus pro-

prietarios a recorrerem aos meios¡

judiciaes para defenderem o

que se lhes pretendia subtrahir,

quando; em face do codigo ci-

vil, talvez devessem usar d'ou-

tros meios de defeza! E_ após

tudo isto. o cofre municipal

acha-se exhausto, não tendo no

ñm do anno transacto com que

pagar os compromissos camara-

rios, pms que nem sequer se

completou 'o pagamento da ul-

tima prestação ao arrematante

dos paços'do concelho. ' _

Que tristissima situação a que

nos arrastou uma vereação que,

nem sendo progressista ,nem

regeneradora, se guindou, _mer-í

cê dos accordos :com aquelle

partido, atallogar!? _

Urge, pois, pôr-lhe côbro. E'

índispensavel que, no' munici-

pio, como no Estado, terminem

os nephelz'batísmos, Os par-

tidos, que dois são os que. se

debatem em Ovar, devem_ entrar

nas suas orbitas normaes e,,en-

cetando uma lucta a um tempo

proiicua e digna, affastar de si

elementos anarchicos, que sem

fórma nem prpgramma só, scr-_

vem para, perturbar a marcha

re ular dos partidos.

rge, pois, que o povo, ten-

do ,á sua frente a gente séria e

honrada do concelho, faça com-

prehender a quem tão mal tem

sabido dirigir os negocios do

municipio _que é sempre máu

brinca-r com o lume. _

Não será o partido regenera-

dor que menos lia-de pugnar

para tal, ñm.

Enriquecido de elementos no-

vos, cheios_ de vida e boa von-

tade, inspirando-se na opinião e

nas necessidades do povo, e só

do povo, ha-de sempre hastear

na lucta a sua bandeira que já.-

  

   

   

 

   

    

   

                

  

   

  

  

  

      

  

  

   

  

 

  

 

  

 

conceígtrãção do trial. Vçlhaco,

intriga-pie. aleivoàp:L Na vida

procura' destruir a felicidade!

Semeia o mal. Cospe a ínfamia,

. ljoga a intriga.: _ _

:Mau e ¡'n'VeJoso por nature-

za, morde-o, atormenta-o a no-

-breza da alma, o valor, a intel-

-ligzencia de Oílzello, e a consi-

deração que todos lhe tribu-

tam.›

No coração de Yago não se

abriga um sentimento de hon-

ra ou de ternura; 'não tem lo-

'idéia de bondade. Para elle a

virtude não vale um figo.

Que importa a angustia e o

pranto dos desgraçados? '

As mais santas aiTeições af-

foga-as na-baba do sapo; es-

gana-as na corda da sua-'ironia

atrós. Abraça a maldade, e in-

d'elle á' pratica de ruins acções.

Falso nos seus sentimentos,

as suas palavras mentem como

'sua alma perversa! _

«Quanto fel, derramado em

cada phrase! Quanto embuste,

quanta invenção diabolicala

Tudo isto, meu amigo, cons-

titue uma' philosophía e obser-

vação inexcediveis.

Shakspeare descreveu este

monstro do seu tempo. Compre-

, hendeu-o eomo ninguem. '

Deu-lhe avida e' acção na

sua obra tal e qual a tinha

visto em alguns typos da so-

ciedade do seu tempo..

O meu amigo comprehende-

ria o Yago do Othello, se

observasse e comprehendesse.

os Yagos da sociedade actual,

d,esses Yagos que não lhe ti-

ram o Chapeu, e de muitos até

que lh'o tiram.

Estude-os, e depois me dirá

se a obra de Shakspeare não

encerra uma maravilha na arte

'e uma vizão @aguia na philo-

sophia. '

mais'deixóu' de ter por'diVÍsa: a i flervilha.

-cAdmi'nistração moralidade e

economia›. , CONFRONTOS

Por alto . .' . ' Caro-Berlengas;

_Cartas na mesa ejogofran-

co. Vou contar em duas palhe-

= tadas_ o que penso a teu res-

peito. -_. .,

,A's__veze,s, quando. te vejo

sorrir, n'um sorriso indeñnivel,

pensoque o teu coração trans-

Não gosto da apreciação que l

borda. d'alegria, e a'. vida deem-Í

me acaba de fazer da obravde

Shakspeare--Othella ›¡-› . Í

Lia sua carta, vi as suas 1m-

pressões, e, francamente, não'

gostei que 'assim a apremasse.

Onde viu jámaís descriptos

os typos com tanta mestria?,

Olhe: Yago no Otliello é o

typo do cynico, do scelerado,
- ...e ...w s- r

re ,para _ti placida e bonançosa.

Mas “como os teus sorrisos são

  

i' '. l 'Ii l “ ' '

_Pois como medicos, aqui esto-

mos, e se em nome de ecienciul-

guns serviços podemos¡ prestar' em

tal .caso, desde já os oil“erecemos,

com a maxima vontade de lhe endi-

reitar o seu nariz. _ .

E' certo que doenças ha para as

quaes a sciencia de nada vale, :ll-I

tendendo a sua origem lieredittiria.

O atavisino e um principio que.

de quando em quando. apparece :i

tona d'agua, como o pato mergu-

lha e volta à superficie. Ensinnu-_

nos isto o nosso amigo Lombnoso'

quando. estivemos em Italia; e so-

bre ,isto .versaram--as lições de

.Cbarcol na «Salpiiriel». e isto mes-

" m0 é o que seçaverigna em varios!

casos tratados em Rilhafollcs e em

outros estabelecimentos aonde hai

falta de juizinho. '

Mas antes de mais, vejamos para

e Á' Í'piçopositorg sabeis aonde. elle

morando!, .à escusado., Não vos

canceís. Já sabemos. _ .

Becordamo-nos agora .aonde mor-

reu Judas. Adeus. Voltaremos.

I'

* :k

-Qnem bate? . _

-B'ilin & 6.'. O senhor D. Vas-

co está? V, .

-Sim, senhores. Queiram, en-

trar. Para aqui. Tenham a bondade

de se_sen'ar.0 sr. D.,Vasco já vem.

_Senhor D. Vasco. temos a hoo-

rade ,0, cumprimentar, e ao seu

enfermo nariz, Então sente-se bas-

tante incommodado, não é verdade?

_Não imaginam vossencias o

quanto me sinto incommodado!

Pornma serie de extravagancias

e tolices quebrei este meu queridi-

nho narizi. . . Mesmo, á fé do meu _

nome, creio que já do berço trazia ,formularmos o., nosso prognostico,

tendencias para_ quebrar o nariz. e vér em que altura vae a doença. '

Quebrei-o, _e hoje sotlro horrivel- ,_ .Tenha a bondade dose sentari

mente." ' ' n'esta cadeira. '

  

gar n'aquelle cerebro Lima só/cáiam sobre as costas. Como

duz quantos se approximamlnaste-te um

a EGLHA D'OVAR

rapidos e a elles se succedem

wiimmediatamente as rugas no

rosto', tambem na minha ima-

1ginaeão passam rapidos estes

pensamentos. '

Crê, Bâlengas, eu desejada,

hoje, quefpsses menos infeliz. -
invejps¡9,'~¡traidqr, hypocrita: é a ;Em politica'és uma nullidade e

uma victimá. Todos te mandam:

@Suimmolado a maior partekd'as

vezes ã'ivontade de um Bamba

ou de outro qualquer. No pe-

riodo das arruaças pouco fizes-

te. Assignavas apenas os-pla-

nos que não eram obra tua; na

administração assignas os man-

dados de pagamento que, fei-

tos por outros. são' a, 'maior

parte das vezes falsos. Ficaste

com as responsabilidades de

tudo, e póde ser que em algum

dia os crimes dos outros te

vês. és uma nullidade.

E's victima dos teus e dos

adversarios; os teus dizem qu:

sómente desorganisas, que 1m-

pedes tudo, que não tens duas

ideias do cargo para que foste

empurrado: és.“ uma tranca que

cahiste no seu caminho; tor-

pouco aborrecido

e por virtude 'das apoquenta-

ções a que ordinariamente te

sujeitam, e elles chamam-te ñ-

dalgo, dizem que te pozeram

no thr'ono para lhes dar¡ ponta-

pé. E comtudo tu bem sabes

de que especie ié esse throno,

que mais se parece 'com um

Acalvario. -

.Es victima dos adversarios

que te não chamam para de-

sempenliares o _serviço medico

e por isso te não pagam: cha-

mam-te doido: dizem que não

estás em termos de cousa algu-

ma, como effectivamente não

estás: alcunham-te como o prin-

cipal fautor dos crimes, que o

bando de que dizes ser chefe,

commetteu: e se chegar a hora

do castigo terás de fugir, de

abandonar a terra que te foi

berço.

E's victíma, Berlengas, e eu

lastimo-te, desejava que fosses

bem menos infeliz do que real-

mente és.

E. se crês que estas minhas

palavras não são verdadeiras,

se te rires d'ellas, olha para o

negro futuro que tens deante

,de ti; ' 1

A'manbã não ganharás um

realsequer (lembra-te dos tem-

pos antigos), ninguem deposi-

tará confiança no teu receitua-

rio: póuco' poderás roubar do

que é de todos nós. Chegada a

hora final hasde abandonar o

cargo e,os rendimentos d'elle.

Sem dinheiro, fugido por essas

terras, que será' de ti, desgra-

çado? " ,7

Berlengas, vê que. todos Río-

gem, que todos abandonam o

 

_-
' a

. ,Não fallará, senão quandofór in-

terrogado. Será breve-nas suas res-

postas. e jáma-is intercalará'n'ellas

longos discursos improprios da

scivncia que' *trata das doenças da

”violeiro. , A

Vamos por partes. w

Queira deitar a lingua de fora.

-O-' senhores! mas eo queixo

me do nariz?!

_Esteja calado. O senhor não

sabe que devido a uma correlação

intima. dos varios appendices, o na-

riz está em relação com a lin-

gua? v n -- ;

--0' senhores! mas-eu não que-

brei'o nariz com a linguat '

-Isso e o que lhe parece. A

sciencia explica esses casos, e só

pertence a nós, os medicos, expli-

cal-os. Deixe lá vérlagora o pé.

Deixe vêr o outro.

_Prompm, meus senhores.

- Deixe ; vêr-ao terceiro.› ,

,.-0' senbonesl mas-eu não tenho

senão dois.

 

  

   

       

  

 

  

  

     

  

 

  

 

  

  

    

    

   

                  

    

   

  

' Ainda'o processo de syndicanCia

tisl'azer que não estão na ordem

secuudnria para apactual vereacão.

Que os seus actesteem sido ille-
v girls bem é conhecido de todos; e

"te obriguem" aabandonar a lu-› C'estno já o é conhecido da anoto-
cta.

5 f'ridede* superior" do districto e do
Errasteps calculos e por issg' ;'proprio'. governo. O governador ci-

és mmto infeliz. ' '
V _ _ 'vsl cumpriu com o seu dever; o

En desejaria que o fosses _governo tambem cumpriu.

 

    

     

 

   

  

  

  

 

  

   

  

  

 

  

  

   

  

    

     

   

   

   

 

   

    

  

  

campo onde serás crucificado

'às mãos das victimasrtu; não

, poderás assim fugir. ' '

Terás de caminhar, até que

bem'menos. . . .. wa e "' e
, Ismael- Existe um processo de syndican-(Do Pol-'0 d Ovar n.° 49._)_ cio aos actos da czimam. como é

TRAÇOS eAPinns ' r

E' mais que bonita-é formo-

sa, e, sobre ser formosa, é de

uma bondade extrema. -

Assim é tida pelos aprecia-

dores de tom.

Gentil, porte airoso, extrema-

mente sympathica, tica-lhe bem

aquelle ar de seriedade senho-

ril.

E' muito admirada por este

orgulho juvenil. innocente. tão

innocente como a sua alma de

jaspe, como o seu' coração de

rôla ati'àgado pelas carícias ma-

ternas. . . v

Allia á formusura a sua bon-

dade extrema.

O seu nome termina em...

lia. '

sabido. Esto processo dorme o SO-

lllllU et-'rno dos. . . justos nos mãos

da actual rorezição. Dove estar. de

cento. bem-deteriorado, nttendendo

no' tempo illegal porun se tem
conservado em poder da referida

vereaçãol,

Quem tem deixado de cumprir

num a lei e com os seus deveres?

Duas entidades apenas: a camara

municipal e o sr. administrador de'

concelho.

.-i Camara não cumpriu nem cum-
pre, por isso que c-tzi na ordem

das suas ideas, e na formula do

seu proceder; e o sr. administra-

dor tambem não tem cumprido,

apesar do ter sido recommendndo

bem pelas auctoridades superiores.

porque segue a mesma norma de

proceder. de comlnitnncia com ou-

tras circumstancins ein que, infe-

lizmente, procede.

De sobre. sabe o concelho quan-

to o sr. Annihal e incompetente

para estar :i frente d'este ou de

qualquer outro concelho.

O artigo 2M do cod. ad. manda

o administrador do concelho execu-

tar as leis e regulamentos de admi-

nistração publica, vigiar pela exe-

cução de todos os_ serviços admi-

nistrativos, em conformidade com

aquellas e com estes, mande-o dar

'parte ao. governador civil dos actos

praticados peles camaras munici-

paes que envolvam nullidade ou

fórem em contrario ao interesse

publico. etc., etc.. etc.. etc.. e o

sr. Annibal nada faz porque é in-

capaz de compreliender e cumprir
a lei. e ainda mesmo porque. in-
felizmente. tem dado provas de

que :i não quer cumprir.

Pois cumpra-a, sr. administrador.

porque e seu dever, e a lei lh'o

impõe.

Porque não assiste ás sessões ca-
mararias para vêr como desgraça-

demente corre a administração d'es-
te concelho?

-Porque não vê essa venda de pi-
nheiros da motta simuladamente
feita a titulo de lenha apodrecidai'

Porque não vé essa serie desen-

freada de actos todos contrarios ao

interesse publico. illegees e irregu-

lares em administração?

Porque não ,tira da actual verea-
ção esse processo de synrlicancia?

Cumpre, snr. Aunibal, cumpra

com o seu dever.

Se não sabe. aprenda, se é ca-
paz de aprender; e se não é. peca
a sua exoneração_ se é_que a sua

Lili é' CA

_w7 __I__iwmjH
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e o sr. administrador '

As camaras municipaes te'em a

seu cargoadministrar os bens e

interesses peculiares do concelho.
p'omover e realisar todos os me-

lhoramentos moraes e materiaes

dos povos da circumscripção muni-

cipal. tudo em seu beneficio. d'uma

maneira activa, honesta e proba.

Todas as camaras do paiz com-

preheuderão o artigo H3." do cod.

adm.; e em seus actos esforçar-se-

não por renlisar a economia' d'estc

artigo. Todavia, a camara munici-

pal d'este concelho. inteiramente

inc vmpativel com a vontade e inte-

resses do municipio. acremente cen-

surada pelo publ co e com razão,

premeditadamente. não o quer com-

prehender, nem tão pouco cumprir

aquillo que por lei lhe e _imposto_

Os seus actos, as suas deliberações

são todas com manifesta violação

das leis e regulamentos' de admi-

nistração publica praticadas sem-

pre. havendo o tirrne proposito de.

serem assim. e não de outra ma-

neira.
_

Mesmo que importa á actual ve-

.reacão o interesse' do municipio?

lla outros dos a cumprir. e es-

ses não são. de certo, aqvnelles que

tendem ao benelicio dos povos d'es-

te concelho dignode melhor sorte.

Ha exigenciasj pessoaos. lia sy-

necnras e outras_ coisas mais asa-

-Está enganado. Senhor-D. Vas-

co. O senhor não imagina' o que são*

as grandes perturbações :organicas:

produzem aberrações taes que a

personalidade physrca e moral alte-

rn-se por completo; e a quebra do

seu nariz foi de talordem que,

junta aos principios da reversão

atavica, lhe alterou todo o organis-

mo a ponto de receiarmosnm gra-

ve desenlaceg. O~ senhor D. Vasco

está seriamente perigoso. e como

por hojeiuão podemos terminar os

diagnosticos da sua doença de fom-

nita, descance em paz que amanhã

voltaremos; - :r

Está seriamente doente, senhor*

l), Vasco, está seriamente doente.

Mutum est grave.

A's suas ordens.

h._WE-_M._ ._._ _.._._.V

Vinde de 'terras distantes,

On d'além ou d'aquem-mar,

Vinde todos, vinde todos, _

Libaoinhoicoilsohr. v í

Dizei no Matheus que venha

Que traga [condeno coberto;

Mm. por Deus, não traga a conta, '
Se ella vem, morre decerto!

Libaninho tem a dór

No bolso que está vaslo. . .

Libaninhol oiseu narizl. . .

Ai que frio, ai que frio!...

Haja 'em todos muita pose,

Cai-as de mnlncuécos:

D. Ramon é Rei Petiz

De todos os bndamécos!

Vinde pagens e petizes,

Ver o bom do Libaninho,

Que perdeu 'ovseu nariz!

Coitadinhol i Coitadiubol . . .

Vinde pagens e petizes, 'v

Vérw o bom do Libaninbo.

-Que perdeu'o seu .narile ~

Coitadinhol Coitadinhol. .. naun s 0.a.
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iutelligencia ainda lhe e capaz de

mostrar o verdadeiro caminho.

Olhe que ha uma lei que diz:

«Os administradores do conce-

lho podem ser domittidos:

i.” Por infracção manifesta da

lei em seus actos ou decisões;

2.' Por desobediencia ou falta

de acatamento às ordens dos seus

superiores.; ,

3.“ Por negligencia ou omissão

de que resulte prejuizo aos servi-

ços que lhe estão commettidos, ou

ao interesse publico;

›'t-° Por procedimento irregular

que os impOssibilito de exercer de-

ciirosamente as suas funcçüesm

Veja: Nada llio levamos pelo

conselho.

__+

Um nosso patricia-Ohito

 

Cartas recebidas da Republica

dos Estados-Unidos do Brazil (Rio

de Janeiro), trouxe-nos a triste no-

ticia de um nosso patricio e amigo

desde os aureus tempos de infancia

e de Coimbra. ter parecido alli.

Chamava-se João de Pinho o des-

venturado moço a quem a morte

ceifou na grande força da sua mo-

cidade.

Cainiiiliava para quatro anuos

que João de Pinho partira da sua

patria a procurar nas terras de

Santa Cruz fortuna para gozal-a

no saiu dos seus mais queridos;

porem, não quiz Deus. a

A' sua ,familia os nossos senti-

dos pesa mes.

__-.-_~_

Attençáo

Chamamos a atteiição dos nossos

leitores para o annuncio que o nos-

so amigo Ernesto de Lima publica

no nosso j'rnal.

_____.-__.

Notas rapidas

Encontra-se completamente res-

tabelecido o nosso amigo Antonio

Lapis Palavra, digno i'egedur d'es-

ta freguezia.

Estimamos.

-Tern passado melhor o ex.“

sr. dr. Domingos Aralla.

-Continua iucommodado 0 rev."

abbade d'esta freguezia.

_Dis srs. editores Belem & C.'.

de Lisboa. recebemos as caderne-

tas ii. ' 47 e !48 da interessante

obra Os filhos da Millionaria.

Agradecemos.

-Tom estado incommodada a

digna esposa do nosso amigo, sr.

João Ferreira Coelho. Sentindo, de-

st›j m is melhoras á illustreenferma.

-_-__-.__

Parabens

.Fizeram annos: no dia Ui. do cor-

rente o nosso amigo, sr. Antonio

de Souza Campos; no dia seguinte,

qninta-feira passada, o nosso parti-

cular amigo. sr. Abel de Pinho.

Nim triste: N'esse mesmo dia

fez um anne que o pae d'este nos-

so amigo fallecou.

E na sexta-feira passou o seu an-

niversario o sr. Isaac Silveira.

A todos um apertado abraço.
,_____*_

Ministro das obras publicas.

Agradecimento

O sr. conselheiro Campos Henri-

ques. illustre ministro das obras

publicas, acaba de agradecer. por

iutermedio do seu particular amigo,

sr. dr. Eduardo Augusto Chaves, a

manifestação que o partido regene-

rador lhe' fez na sua ultima passa-

gem para Lisboa. na estação d'esta

villa.

Sua ex.' agradeceu esta manifes-

tação, pouderaudo que tanto mais a

agradecia, quanto sabia que ella era

a expressão expoutaiiea da amizade

dos seus correligionarios, e não de-

vidaá auctoridade administrativa

ou de eua intervenção.

E assim, o sr. dr. Chaves com-

munica esta expressão de agradeci-

mento do sr. ministro das obras

publicas a todos os_ nossos amigos

que o' foram cumprimentar. e

Manoel Joaquim Rodrigues

Está melhor este nosso dedicado

correligionario,rlos incommodos que

ultimamente tem sofi'rido.

Folgamos immenso que o valen-

te candillio do partido regenerador

se resta beleça completamente.
--w

Operação

Os nossos amigos e distinctos

medicos, srs. Almeida, Lopes e

Amaral. fizeram ante-homem. na

freguezia d'Arada. a ainputação

pelo terço superior da perna di-

reita a um individuo d'alli, opera-

ção esta que fora motivada por

gangrena secca da extremidade.

Partida

Com destino aos Estados Unidos

do Brazileará, partiu o nosso

bom amigo Joaquim Alves da Cruz,

de S. Vicente de Pereira.

Magoa-nos a falta d'este excel-

lente moço. que tantas provas de

amisarle nos deu. e desejamos-lhe

nas terras di' lá um sem numero

de veutu ras.
___-.---_

Declaração

Pede-nos o nosso amigo Antonio

LOpes Palavra. que façamos publi-

co que, a começar d'hoje, passa a

assignar-se Antonio Pinto Lopes

Palavra.

.._+.__

Enfermo

N'este estado encontra-se o nos-

so intimo amigo Manoel Barbosa

de Quadros, irmão :do administra-

dor do nosso jornal.

~ Que as melhoras o venham res-

iituir brevemente ao convivio dos

seus amigos e o nosso desejo.

_+-

Chegada

Chegou de Ma'náos o sr. Caetano

Oliveira Dias. pae do director do

nosso jornal.

Estimamos sinceramente que

chegasse bom á sua terra natal.
_+__

Arinos

Fez auiios na terça-feira o nosso

particular amigo Francisco Balreira.

Do coração lhe enviamos os nos-

sos parabens alem d'um apertado

chi do coração.

_Tambem fez annos no mesmo

dia o nosso velho amigo Bernardo

Barbosa do Quadros, diguissimo

2.“ tenente de artilharia.

Felicitamol-o e além d'isso eu-

viamos-lhe d'aquí um apertado

amplexo.

_+-

Vingança

0 nosso amigo e correligionario

Jo-é Bernardo da Rocha, de S.“ Vi-

cente, tiolia em' frente da sua casa,

para desvio dos carros, dois frades

de pedra, que haviam sido colle-

cados ha quatorze aunos com au-

ctorisação da respectiva camara.

Pois na terça-feira de manhã

um cantoneiro arrancou aquelles

dois frades, dizendo que era por

ordem dos mestres d'obras Rama

da e Natario, que no dia anterior

tinham andado pela freguezia a

procurar serviço.

E' mais uma vingança que se

pratica contra os ausens amigos:-

atraz de tempo, tempo vein.

.--__*__

Procurador do Contribuinte

Industrial

Com este titulo editou a Biblio-

theca Popular de Legislação uma

obra sobremaneira util e interes-

sante. que habilita o contribuinte a

reclamar e seguir toda a especie de

recursos, sem necessidade de re-

correr a outra pessoa, pois que cou-

tein modelos de todos os requeri-

mentos precisos.

Todo o contribuinte industrial,

deve possuir obra tão util.

FOLHA D'OVAR

«Revista das Escolas»

Acabamoswde receber o 4.“ uu-

mero d'este bem redigido jornal

que vem preencher uma lacuna he

muito tempo reclamada' pelo pro-

fessorado portuguez.

Pelo numero que temos presente

vimos que a Revista das Escolas

propõe-se trazer o professorado ao

corrente de tudo quanto demais

perto o possa interessar. e tomar

ouergicamente a peito a ilefeza de

Seus direitos, assim como promo-

ver quanto possa. o desenvolvi-

mento da educação nacional, lOr-

nando-se assim altamente interes-

sante ao professorado, ao clero e

aos chefes de familia.

Egor-ramos pois que os chefes de

familia. e com especialidade o pro-

fessorado pertuguez, aproveito e

acolhe o nosso collega, que vem

prestar-lhes o auxilio ha muito re-

claniado.

Assigna-se na Travessa da Fa-

brica n.“ 2.~Porto.

A' redacção agradecemos a visita

o appetecemos-Ihe um futuro cheio

de venturas.

  

'Assoc-ao LITTERARIÁY

 

Ullf SACRIFICIO D'AMOR

(No dizer de ;emite Mendes)

Para poder comprar um bouquet,

elle um pobre diabo, doido pela

formosa actriz. tinha resolvido fa-

zer severas economias: não torna-

va a comer pão. durante um mez

¡nteirol vendia o seu fato preto.

muito moderno, muito elegante!

rifava todos os seus livrosf tinha

conduzido ao prego o triste, o uni-

co cobertor do seu leito!

E pensava ainda' em pedir em-

prestado a alguns amigos d'outr'ora,

depois de renunciar por completo

ao vinho ea sobremesa dos seus

jantares.

Elle, já de magro, era um es~

queleto, e aconteceu como conse-

quencia do velar de tantas noites

e das refeições diminuidas pouco a

pouco, que ficou mais magro ainda!

Mas que importa? Póde comprar

o bouquet dos seus sonhos, um bou-

quet de 305000 réis.

-Tudo está muito bem, dissera-

lhe a vendedora, o peior e o acon-

dirionamento e a conducçãol mais

25000. reis. concluiu ella.

O infeliz apaixonado revia-se

n'aquellas rosas magníficas, aber-

ias ao sol de junho em todo o es-

plendor da sua belleza.

Passaram-se 3 dias.

Todas as tardes eucaminhava-se

ao theatro e perguntava se não lhe

haviam dirigido uma resposta.

Não que elle não se limitára a

presmteal-a só com flores; tinha

preso sob as pétalas uma carta-

uma carta delirante, perdida, mas

sincera, em que se exasperavam

todos os seus desejos, em que so-

lucavam todos os seus desesperos.

Mas não se admirou, quando,

logo á primeira visita, o informa-

ram de que › não havia resposta

alguma-.

A formosa mulher não tinha tem-

po para lhe escrever nem uma pa-

lavra só.

Nada encontrou na segunda vi-

sita! na terceira ainda nula!

A fronte cahiu-lhe sobre o peito

e sentiu uns desejos infantis de cho-

rar! Poisque? ella não teria pieda-

de d'ells? Não a commoveria o

desencadeiar de tantos soil'rimen-

tos, nem a suavidade de tão reli-

giosas supplicas?

E comtudo pedia-lhe tão pouco!

Só duas palavras-Quanto me ado-

ras! ou-Não somas tanto! Que

crueldade a sua! E pensava instin-

ctivamente no seu quarto frio, no

seu leito duro, sem cobertores. ..

triste, solitariol. .. Mas. . . uãol

não pode ser.. . a sua formusura

moral ha de corresponder aos seus

encantos physicosl Não lhe respon-
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Besta será elle (com o devi-

dera hoje. . . amanhã talvez se ein- do respeito).

briapasse com as provas inconfun-

diveis de amor eterno-expressas

em duas linhas misericordiosas.

inspirantes. angelicasl E com que

ternura piedosa havia de ajoelhar,

beijal a. vel-a vogar no Amazonas

das suas lagrimas de reconhecido.

muito branca, muito perfumadal

Como é formosa a esperança! a es-

perança que lhe fazia esquecer os

seus moveis vendidos, as dividas

conlrahidas, que lhe atenuava o ser

tão pobre, o ser tão magro, pois

que havia de ter em breve. graças

ao perfume inebriante d'aquellas

flores que oflerecera, a alegria in-

comparavel de ser consolado por

ella!

Um dia, ao atravessar uma rua,

encoiitrou-se com uma vendedora

de flores ~d°essas flores já som¡-

estioladas que se offerecom, a tro-

co i'l'um vintem, às mozas d'um

cafe e nialguina rua concorrida aos

cucheiros dos troiis de praça.

Elle não pode reprimir um grito

de dôrl Emurchecido, pisado. sem

perfumes, reconli'ceu-o, triste bou-

quet! e comprou-o. . . eram os ul-

timos rcaes que tinhal

Depois. com as mãos treiuulas,

com as palpebras humidas de la-

grimas, encontrou a carta que ella

não tinha lido. soh as mesmas pé-

talas das rosas que olla não tinha

aspirado. .

Olympia Fonseca.

W

CHRONICA

Diodos de vêr . . .

Amigo Pi'mjn'm:

Reconheço em ti bastantes

meritos, escreves bem, escreves

muito, tens a escola do immor-

tal Victor Hugo, és um Víctor

Hugo em miniatura, porém, eu

não gostei do teu escripto da

semana passada, bem que elle

era todo um bouquet perfeito

de flores. .. Achei a tua prosa

alambicada demais. Nem tanto,

nem tão pouco, meu amigo.

Modos de vêr...

O teu poema (um outro no-

me cabe à tua clironica) agra-

dou-me em parte, isto é, noto-

cante ao estylo, e quanto á fór-

ma agradou sómente às minhas

patricias que tambem o são

tuas.

Eu estou filiado no grande

exercito realista que tem á sua

frente os intemeratos marechaes

Eça de Queiroz, E. Zola, e ou-

tros, grandes espiritos que bem

novos estão immortalisados.

Ao numero do realismo pas-

sou-se tambem o nosso college

Lilaz! Sim, amigo Lilaz é Cá.

dos mossos», pertence aos hon-

rados de lei, olaré, e chamem-

lhe tolo. E ahi tens a razão por-

que Lilazinho não te responde.

E honra lhe seja.

E's um parvo, e eu não te to-

mo a sério. Com certeza, pade-

ces do miolo. Cá por casa, fe-

lizmente, é doença que nunca

entrou.

Amigo Pimpim, outro officio,

ou nós temos o caldo entorná-

do. Verás.

Porque eu só posso affrontar

comtigo e com todas as mulhe-

res, tuas, clientes. Ellas mesmo

hão de pagar bem os teus vo-

luntarios e infructiferos serviços.

Dá tempo ao tempo.
4.

Ill *

Deu-me no gôto os Seguintes

dois periodos que, textualmen-

te, passo a transcrever com a

devida venia:

«Tu produziste o poeta, creas-

te o amor, brotaste o geniol Sem

ti, mulher, o mundo seria o ca-

hos e o homem a bestab

 

Tudo isso tem tanto de bem

dito como de mentiroso.

Provas?! Eil-as:

Tu produzíste o mal, creaste

o mal, brotastc o mal!

Sem ti, mulher, o mundo se-

ría um prazer eterno, um parai-

so, e o homem um santo, um

cherubim, um Deus!

«As mulheres-diz Guilher-

me Shakspeare-fóra de casa.

são pinturas; no quarto são

campainhas; na cosinha verda-

deiras gatas bravas; santas,

quando fazem uma injuria; de-

monios quando sào oftendidas;

preguiçosas no ¡trabalho do-

mestico, etc., etc»

Refuta agora, se és capaz, o

grande genio inglez.

E levanta-se um padeiro á

meia norte.

Ainda assim, desculpo-te.

Tu dizes bemZ-s. .. Ahi vae

como eu aprecio a mulher, quan-

do escrevo ao domingo, é claro»

Dlonde se tira a conclusão lo-

gica que se tal enfadonho ser-

viço fizesses á semana, n'uma

terça-feira, por exemplo, o que

tu não dirias d'ellas, das verda-

deiras gatas bravas, demonios,

preguiçosasl. . .

Porisso, mas só porisso, te

desculpo, e te abençôo, mas

não voltes ao assumpto. Olha

bem que para um duello entre

nós dista apenas um passo.

Ora essa! amigo Pimpim!

Pois você chamava besta ao

homem se não existisse a mu-

lher, esse anjo de paz, esse

_blzurol r-utilmzte! p

Que, diga-se a verdade, ha

por esse mundo muitos bestas,

mas isso é lá com elles, e nós

com isso nada temos. *

Até á vista e. . . juizinho.

Recommendações á tua En-

gracia minhas e da pallida fei-

ticeira que está a varrer a co-

sinha, unica coisa a que se

presta e que sabe fazer, e mui-

tos abraços do

Teu muito do coração,

jayme Fífi.

W

CORRESPONDENCIAS

 

Vallega, 2I de janeiro

(Correspondencia particular)

Parece que a festividade proxi-

ma em homenagem a S. Sebastião,

n'esta freguezia, resume-se sómen-

te na compostura do altar d'este

santo. o que se torna, de ha mui-

to, de grande necessidade, com-

postura que os festeiros mandarão

fazer.

Os mordomos de. todas as de-

mais irmandades deviam imital-os;

isso seria mais louvavel.

-Os socios da armação funebre

d'esta freguezia. pedem ao thesou-

reiro, ou a quem o representa. cou-

tas desde a sua fundação, isto para

bem da sociedade! , . .

Alguns socios, segundo ouvimos,

tem recebido mais de que outros.

dos lucros proveniente do aluguel

d'aquella armação. Porem, a lei é

egnal para todos. Ou não?

-Sabe-se que responde em au-

diencia geral e no dia Ii de feve-

reiro proximo, Manoel Valente, o

«Lindrau e seus amigos d'aqui

apregôam aos quatro ventos que o

homem sera absolvido.

Felizmente. ninguem toma a sé-

rio o que espalham taes uovellei-

ros.

Sempre os mesmos, no fim de

contas!

S.
_+__



 

;FOLHA D'OVAR

 

Publicação

(1." PUBLICAÇÃO)

. Por sentença_ proferida no

dia 15 do corrente mez, na

acção especial de separação

de, pessoa e bens, requerida

por Margarida ;Emilia Rosa

contra seu marido Antonio

Soares d'Almeida, ambos mo-

radores no logar da Murtei-

ra, freguezia de Arada, d'es-

ta comarca, foi decretada a

separação perpetua de pessoa

e bens entre aquelles conju-

ges; e porisso se faz esta pu-

blicação nos termos e para os

fins declarados nos artigos

468.° e 448.° do Codigo de

Processo Civil.

Ovar, 17 de janeiro de

1895.

Verifiquei

O juiz de direito,

Salgada e Carneiro.

0 escrivão interino,

Francisco !Marques da Silca.

eo

 

Annoncio

(2,a PUBLICAÇÃO)

_Por este, juizo ,de direito,

escrivão Sobreira, correm edi-

tos de 60 dias a contar da

2.l publicação d'este annun-

cio no «Diario do Governo»,

citando os co-herdeiros José

Pereira da Silva, casado, e

Manoel Alexandre, solteiro,

maior, auz'entes em parte in-

certa, para todos os termos

do inventario aberto por obi-

to de seu'sogro e pae--Ma-

noel Alexandre, morador,

que foi, no _logar de Bertule,

freguezia de Vallega, nos

termos do 3.“ do art._696.°

do Cod. do Proc. Civil.

Ovar, 1* de janeiro de

Iwo ' ' '

Verifiquei,

Salgado e Carneiro.

O _escrivão interino,

Francisco Marques da Silva.

(42)

PREPMHDOS .BECllllMllNDAVEIS

Pós de carvão, quina, etc.. para

limpeza dos dentes-Caixa 400 réis

Emulsão d'oleo de ligados de

bacalhau com hypophosphitos de

cal e soda, 'empregada para as pes-

soas escropbulosas, debeis e rachi-

ticas -Frasco 400 réis.

Variedade de mamadeiras, ther-

mometros, etc. ' l

ERNESTO ZAGALLO DE tuna.

PHARMACEUTICO

PBAÇA-OVAR

l

l

PUBLICAÇÃO

(2:- PUBÍCAÇÃO)

Por este juizo de direito,

escrivão Sobreira, correram

seus termos uns autos de

acção eSpecial de petição de

herança requerida por Anna

da Silva e marido Manoel

josé de Souza Ribeiro, Ma-

ria Clara de Jesus e marido

Manoel Duarte, da Pôça,d'es-

ta villa, e Rosa Emilia da

Silva e marido joaquim Pe-

reira, das Rossadas de Villa-

rinho de Vallega, para have-

rem os bens da herança de

seu irmão e tio Bento Lou-

renço da Silva Pinho, ausen-

te ha mais de 39 annos, sem

ascendencia nem descenden-

cia; e por sentença de sete do

corrente foi a acção julgada

procedente e provada e por

meio d'elladeclarados os au-

_ ctores herdeiros presumpti-

vos' unicos e universaes do

dito ausente, para todos os

effeitos legaes, designada-

mente para poderem haver

os _bens d'elle, independente

de caução, e dispôr d'elles

como seus. Por isso, nos ter-

mos do 2.' do artigo 4o7.°

do Cod. do Proc. Civil, se

faz esta publicação añm de

que esta sentença possa ser

executada passados quatro

mezes depois da 2..“ publica-

ção d'este annuncio no Dia-

rz'o do Governo.

Ovar, 1 1 de janeiro de

Verifiquei,

Salgado e Carneiro.

O escrivão interino,

Francisco !Marques da Silva.

(40)

 

Aunnnoio

(z..- PUBIÍICAÇÁO)

Por este juizo de direito,

escrivão Sobreira, correm edi-

tos de 60 dias a contar da

2.a publicação d'este annun-

Cio no «Diario do Governo»,

citandoos co-herdeiros Fran-

cisco diAlmeida, solteiro,

maior, e josé d'Almeida e

mulher, cujo nome ,se igtiora,

auzentes em parte incerta,

para todos os termos do in-

ventario aberto por obito de

seu pae e sogro-Antonio

josé d'Almeida, morador, que

foi, no logar da Granja, d'es-

ta villa, nos termos do § 3.°

do art. 696.° do (30d. do

Proc. Civil.

Ovar, 12 de janeiro de

1895.

Verifiquei,

Salgado e Carneiro.

0 escrivão interino,

Francz'sro Margues da Silva.

@O

ll lSSlSSINIllllll Hillllllilllll Repositoriojuridioo

Iillll \NCE SENSACIONAL!

Illustrado com 10 magníficas gra-

vuras lythographicas. assentadas

por um dos mais distinotos e

lauroados artistas portugueses.

Obra publicada em folhetim, com

geral agrado de todos os leitores

ao conceituado jornal

A PROVINOIA

0 Assassinio do [Junqueiro, o

magestoso folhetim¡ que tanto en-

tliu›iasmo e successo acaba de al-

cançar, é recheiado das mais sur-

prehendentes e arrebatadoras sce-

nas (lramalicas, proprias a inliltra-

no espirito dos que o lérem. a dôr

e a commiseraçao, o odio e r

desespero, onde predomina a am-

bição e o crime, tal é o valor lit-

terario do romance, cuja lina tra-

ducçào é devida à brilhante pena

do jornalista ex.“ sr. Eduardo F.

Reis.

Não são os lucros que auferire-

mos com a publicação do explen-

nino romance 0 Assassinão do Ban-

quetro, a razão que nos força a

encetar tao arriscada tentativa,

pois que as despezas que temos a

fazer são enormes, tuas sollici-

termos o favor publico e fazermos

propaganda da nossa empreza para

a publicação de novas obras que

:iremos lançar no mundo litterarin.

'São estes os motivos porque fa-

zemos do celebre romance 0.43-

sassiinio do Banqueiro, uma ediçao

popular ao alcance de todos, ainda

ns menos favoreculos e que sejam

amantes da leitura, os quaes por

um preço modicissimo podem pos#

suir uma verdadeira joia litleraria

E para comprovar e attesiar o

que dizemos, vejam-se as vanto-

josas e tentadoras condições da as-

signature:

(J Assassiníd do Banqueiro, di-

vide-se em 2 volumes, ou 30 fas-

clculos, illustrados com ll) magni-

llcas gravuras, separadas do texto.

Formara 2 elegantes volumes as-

seiadamente impressos, que licain

ao assíguaute pela modica quantia

de 16500 réis.

Distribua-se semanalmente um

fasçiculo ao preço minimo de 50

réis!!

Os assignantes receberão de brin-

de uma valiosa estampa, formato

grande, propria para caixilho, as

110 illustrações da obra, e as capas

impressas a cores para a brochura

'dos 2 volumes, gratuitamente.

A todas as pessoas, que anga

rien e se reSponsabilisem por 4

assignaturas a empreza oderece

GRATIS a obra e os brindes, ou a

cemmiseão de 20 por cento.

Para Lisboa, províncias e ilhas o

preço dos fascículos não soil're al-

teração de preço, sendo o pega-

mento de cada fascículo feito adian-

.tado e remetlido a nossa casa edi-

tora.

Correspondencia e assiguatura

dirigida à casa editora, rua Chã,

,87-l.°-Porto.

NOVA

BlülllllHElll EllilNllMllll
Leüura para todos

0 maior successo de editora-

ção em Portugal!!!

100 reis cada volume de 300

paginas em média.

Dois volumes par mez

Romances publicados:

l.°-Luiz Noir-A Estalagem

Maldita, traducção de C. Dantas.

2.“-Eugenio Chavete-Os com

panheiros do crime, traducçãu de

Alfredo Sarmento.

3.°-Visconde Henri de Borrim

_Romance de um anotar drama-

tico, traducção de Portugal da Silva.

4.°-Mauricio Drack-A Mestra,

traducção de Nuno de Bolhão Pato.

A seguir:

 

,Becopilação das leis geram do

paiz em fascículos de 3'2 paginas.

publicados semanalmente, a 20

1618 cada um, pagos no acto da

entrega. Em Lisboa. para occorrer

às' despezas de transporte e com-

missào para revender, custa cada

fasciculo 30 reis, pagos no acto

da entrega.

Nas províncias e ilhas o pags-

mento é adiantado. não se receben-

do importancias inferiores a 300

réis ou lO fascículos. Distribuído o

l.° fasciculo não sera distribuido o

2." aos senhores assignantes da

província que não tenham satisfei-

to aquella quantia.

CONUlÇOES DA PUBLICAÇÃO

Esta utillssima publicação, ao al-

cance de todos, pela sua extrema

barateza, e necessaria a lmlns,, se-

não indispeusavel. principiar-se-ha

a distribuir na primeira semana de

janeiro de 1895, continuando a sua

distribuição semanalmente.

Não obstante o preço insignifi-

cantissimo, o mais barato que até

hoje tem sabido e sahira de prelos

portuguezes, cada fasciculo em

bom papel, com o respectivo res-

guardo, conterà 32 paginas de

texto. em 8.“ francez, excellente-

mente impresso, e em typo com-

pletamente novo.

Dlesta fórma, o Codigo Civil Por-

tuguez, que é o primeiro volume

a publicar. custará, completo, sos

,senhores assignautes do Porto, pou-

co mais de 600 reis, e aos das

proVincias e Lisboa cerca de 900

réis. .

Estes preços animadores e a fór-

ma suave do seu pagamento. 20

ou 30 réis por semana, são a ga-

rantia mais solida do exito d'esta

empreza que espera não só publi-

car todas as leis actualmente em

vigor, mas tambem todas as que

de futuro se promulguem.

Todos os pedidos e correspon-

dencia ,devem ser dirigidos à Agen-

cia Portuense de Publicidade, ll. do

Calvario, l'¡ -Portm

Elllllllllllll llllS PlHllllHtlS

Compilação das leis e decisões

dos tribuuaes, umas por extracto,

 

periodo decorrido de l de janeiro

de l860 a 30 de junho de 1894,

corn grande cópia de aunotações e

outros esclarecimentos, especial-

mente sobre congruas, registo pa-

rocbial, direitos e deveres do pa-

roclio, connoentarlo da lei do re-

gisto respectivo. etc., etc.. e bem

assim a legislação respectiva á

aposentação d'aquelles funncciona-

rios ecclesiaslicw. E', pois, um

compeudio de direito parochial que

todos os paroc'hos devem possuir,

pois lhes fornece notas elucidativas

sobre os assumplos da sua compe-

tencia, e que se não encontram

reunidas em outra qualquer publi-

cação do mesmo genero.

0 editor resolveu remetter esta

obra a todos os reverendns paro-

chos do continente, e pode àquelles

que não quizereui accuital-a, a ll-

neza de devolverem promplamente

o exemplar respectivo, sem lhes

rasgar a cinta, para se não inuti-

lisar o livro e facilitar o serviço

da nossa administração. Egualmen-

te espera que os esclarecidos sa-

cerdotes, adquirentes da obra, sa-

tisfaçam a importancia d'ella, logo

que recebam aviso postal do esta-

rem uas respectivas estações do

correio os competentes recibos,

quando _não preilram enviar a lm-

portancia por vale ou carta regis-

tada.

O editor confie na iiiustração e

probidade da esclarecida classe a

que esta obra é dedicada.-Pedi-

5.°-Edgar Meuteil-João das dos a A. José Rodrigues, rua da

Gales, traducção de C. Dantas.

' LISBOA

Atalaya, 183, l.° Lisboa-Preço,

400 réis.

outras na integra, abrangendo o,

"ll BORDAD'EIM

PUBLICAÇAO QUINZENAL

 

_Jornal de bordados, modas, inu-

stcas e litteratura.

:Calls numero, de 20 paginas,

50 réis no acto da entrega.

Para a província:

nono... . . . . 15300 réis.

Salneslre.” I ”

Trimestre. . . 360 a

Este jornal, o MAIS COMPLETO a

BARATO que até bojo se tem pu-

blicado em Portugal, cornprehende:

grande variedade de desenhos pa-

ra bordados, completamente origi-

naes, oucupando um espaço cor-

respondente a oito paginas; magni-

ficns [lgurinos segundo os melbo-

res jlll'lldt'â de modas fraucezas e

allemaes; mol les dest-nhailos de fa-

cilima ampliação; moldes cortados

em tamanho natural no principio

de cada arroz, a que só terão direi-

to os assignanlos de anno; musi-

cas originaes para piiuo, bando-

Iim, violino. etc., em todos os nu-

meros; enygmas pittorescos e cha-

radas, folhetius, contos, poesias,

receitas de grande utilidade, an-

nuncios, etc.. etc.

A empreza oil“erece brindes aos

seus assignantes de auno, semes-

tre e trimestre.

Aos primeiros o valor dos brin-

des é superior á assignatura do

jornal!

Os brinles paraestes assiguan-

tes são: um modelo corta-lo em ta-

manho natural no primeiro nume-

ro de cada mez, que separadamen-

te custa 50 réis, uma musica ori-

ginal, no lim de cada semestre,

propria para piano, escripta em

papel especial, que se vende por

300 réis, e por ultimo um bilhete

inteiro da loteria portugueza que

sera sorteado por estes assignan-

tes.

A empreza da Bor-.ladeira tem

montada uma agencia de modas,

podendo assim prestar relevantes

serviços, gratuitamente, aos seus

assignanles.

A agencia encarrega-se da con-

fecção de roupas brancas e' de côr;

de toda a especie de bordados; da

remessa de amostras, tabellas de

preços, catalogos. etc.. e por ulti-

mo de todas as indicações pedidas

pelos assignantes.

Pedidos-Direcção do jornal A

Bordadet'ra-Pn r to.

NOVlDADE

PdRTUGllLEBRllZIL
Apontamento para a historia do

nosso con/licto com a Republica

dos Estados Unidos do Brasil

POR

AUGUSTO F0!“ iz

Este !livro torna-se necessario a

todos que quizerem saber dos fa-

ctos occorridos no Rio de Janeiro e

Buenos-Ayres durante a permanen-

cia alli das corvetas Mindello e Af-

fonso de Albuquerque, do procedi-

mento do.: oliiciaes da armada Au-

gusto de Castilho e Francisco Oli-

ver, e de tudo quanto se relaciona

com o processo d'estes olliciaes.

São, entre outros. documentos

elucidativos d'este livro. Corres- «

pomlencias de Buenos-Ayres. com-

mnnlaríos dos jornaos Sitlcle, Ma-

tin, Economista, Seculo, Tarde e

0 Paiz _manifesto de Saldanha da

Gama-Cartas authenticas de Au.

gusto de Castilho e Visconde da

llibeira Brava. «Artigos de Rodri-

gues de Freitas e Conselheiro Mar-

tens Ferrão e a «Dosall'rontam opi-

nião do governo brazilr-irn.

PREÇO 200 BÉlS

A' venda nas principles livrarias

c kinsqucs de Lisboa, Porto, Coim-

bra, etc.
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